
 

  

2
0
1
1
/2

0
1
4

 
ò
 
S
e
r
 
C
i
d
a
d
«
o
 
n
o
 
M
u
n
d
o
ó

 
Projeto Educativo  

2011-2014 

  

Externato Maria Droste  

  

òSer Cidad«o no Mundoó 

  

  

¶ 2011/2012 - Identidade  

¶ 2012/2013 - Valores  

¶ 2013/2014 - Eu e o meio ambiente  



 

  

Externato Maria Droste  

Índice: 1. Nota Introdutória  1 

2. Enquadramento Teórico do Projeto - Ideário  2 

3. Caracterização da Instituição  4 

3.1. Denominação, âmbito, dependên cia orgânica  4 

3.2. Breve Historial  6 

3.3. Infraestruturas e recursos humanos  7 

3.4. Estrutura organizacional  13 

4. Projeto Curricular de Escola  18 

5. Organização e Fundamentação do Projeto  19 

5.1. Contextualização  20 

5.2. Conceito de cidadania  22 

5.3. Cid adania na escola  23 

6. Objetivos e Competências do PEE  28 

7. Avaliação  32 

8. Plano de Ação 2011/2014  33 

9. Formas de Avaliação Previstas  36 

10. Formas de Divulgação  37 

Bibliografia  38 



 

             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

òFormar ® muito mais do que treinar o 

educando no desempenho de destrezasó 

Paulo Freira in Pedagogia da Esperança  

 



O pluralismo d a nossa sociedade e a diversidade existente entre as 

múltiplas conceções de pessoa, da vida e do mundo, provocam uma grande 

diversidade de propostas educativas.  

Por isso, O projeto educativo é entendido como instrumento onde se 

materializam as dimensões de  uma escola que se quer reflexiva, ou seja reflete 

òuma organiza­«o que continuamente se pensa a si pr·pria, na sua dimens«o 

social e na sua estrutura, e se confronta com o desenrolar da sua atividade num 

processo simultaneamente avaliativo e formativoó (Alarcão in LEITE, Carlinda & 

GOMES, Lúcia & FERNANDES, Preciosa, 2001: 11). 

Todos os conceitos de liberdade expressos na Constituição da República 

Portuguesa servem de orientação para encontrar uma proposta educativa 

coerente e com continuidade.  

De acordo c om esses princípios, o Externato Maria Droste, como parte 

integrante da Congregação do Bom Pastor, inspira -se no Carisma e critérios 

evangélicos e pedagógicos de Santa Maria Eufrásia Pelletier, nossa Fundadora e 

de Maria Droste, nossa padroeira.  

Por isso, todo o seu projeto assenta na conce­«o de uma (é) educa­«o 

integral, ético, cristão e da comunidade educativa, onde todos os seus agentes ð 

professores, alunos, auxiliares de educação, administrativos, pais e toda a 

comunidade são chamados a dar o seu cont ributo ao projeto. (Cabral 2007:3)  

É neste sentido que o Externato, enquanto escola valoriza o respeito pela 

dignidade e personalidade concreta de cada pessoa, numa perspetiva otimista, 

valorizando também o espírito de família e a cultura da vida, testemun hando que 

òUma pessoa vale mais que o mundoó (Santa Maria Eufrásia)  
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1. Nota Introdutória  
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2. Enquadramento do Projeto _ Ideário  

A Congregação do Bom Pastor inspirada na Fé, na sua expansão, tem 

contribuído para a difusão da Escola Católica,  com a sua identidade específica 

e com as suas instituições pedagógicas.  

Com base no Carisma da Congregação do Bom Pastor, o apoio que o 

Externato presta, tem como objetivo principal a formação integral das crianças, 

mediante o desenvolvimento harmonioso, livre e responsável das suas 

potencialidades e aspirações, nos planos: individual, comunitário, eclesial e 

congregacional.  

No plano individual pretendemos:  

 - Colocar o aluno no centro do processo educativo.  

 - Desenvolver as capacidades cognitivas, psicol ógicas e expressivas, 

contribuindo para a realização individual, em harmonia com os valores da 

sociedade e da liberdade social.  

 - Desenvolver o sentido de liberdade responsável.  

No plano Comunitário pretendemos:  

 - Intensificar e aprofundar relações alegr es e sadias.  

 - Respeitar as ideias, preferências, aptidões e haveres dos outros.  

 - Envolver toda a comunidade na construção da fraternidade, da justiça 

e da igualdade de oportunidades, criando uma Escola popular, livre e aberta a 

todas as classes sociais . 

 - Observar e compreender o meio natural, humano e social, com vista a 

uma melhor integração, participação e socialização da criança, valorizando o 

respeito pela natureza e por todas as criaturas.  

 - Criar uma escola como òfam²lia educadoraó para que as crianças a 

sintam como a sua própria casa.  
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No plano Eclesial pretendemos:  

 - Oferecer a todos o acesso aos conhecimentos e aprofundamento dos 

valores cristãos e um ambiente de serena e livre aceitação dos mesmos.  

 - Cria r os meios necessários para um crescimento e amadurecimento na 

Fé. 

 - Fundamentar a sua Acão pedagógica na pessoa de Jesus o Bom 

Pastor e na atitude maternal de Maria.  

 - Sendo nós uma Escola Católica, seguir as orientações da Igreja 

Católica.  

No plano Con gregacional pretendemos:  

 - Criar um ambiente propício à confiança e respeito por si, em si e no 

outro, com a consciência de que òUma pessoa vale mais do que o mundoó. 

(Santa Maria Eufrásia)  

 - Criar um ambiente propício à vida familiar, mediante a interaj uda, a 

amabilidade, a condescendência e a convivência alegre e pacífica entre alunos 

e docentes, na certeza de que òNada ® imposs²vel ao amoró. (Santa Maria 

Eufrásia) 

 - Dar valor aos pequenos gestos sabendo que òA gratid«o ® a mem·ria 

do cora­«oó. (Santa Maria Eufrásia)  

 - Criar um ambiente propício a uma espiritualidade centrada em Jesus e 

Maria, levando a criança a assumir com entusiasmo o seu projeto de vida e 

empenhar -se pois òO amor nunca diz bastaó (Santa Maria Eufrásia)  

 - Contribuir para o amor e f idelidade à Igreja pois ò£ a Igreja que guarda 

o tesouro da nossa F® e da nossa Esperan­aó. (Santa Maria Eufrásia).  

Desta forma mantém -se fiel a todos os princípios da Congregação, 

baseando -se no ideal de vida da Irmã Maria Droste: (é) Senhor, deixei tudo para 

vos amar até ao último momento da minha vida e para transmitir, tanto quanto 

me seja poss²vel, a devo­«o ao vosso Sant²ssimo Cora­«o (é) 

  O Externato compromete -se assim a traçar linhas educativas que 

assegurem o cumprimento dos quatro pilares da edu cação para o séc. XXI 

(Relatório Delors 1996):  

 - Aprender a Conhecer  

 - Aprender a Fazer  

 -Aprender a Viver Juntos  

 - Aprender a Ser.  
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3.1. Denominação, âmbito, dependência orgânica  

O Externato Maria Droste situa -se em Ermesinde,  cidade portuguesa do 

concelho de Valongo, pertencente ao Distrito do Porto, região Norte de Portugal.  

Pertence à área metropolitana do Porto e encontra -se a 10 km a nordeste 

desta cidade. É a menor das cinco freguesias do concelho  de Valongo com 7 ,42 

km² e também a mais populosa com cerca de 45.000 habitantes (2005), fazendo 

que a sua densidade populacional exceda os 5 000 hab/km². É uma cidade 

estrategicamente localizada, pois faz fronteira com mais dois concelhos, Maia e 

Gondomar.  

 

 

  

As princip ais fronteiras da cidade são:  

Norte ð S. Pedro Fins _ Maia  

Oeste ð Águas Santas _ Maia  

Este ð Valongo  

Nordeste ð Alfena  

Sul ð Gondomar  

É a cidade e a freguesia mais populosa do município de Valongo, sendo 

freguesia desde 1836 e vila desde 1938. No primeiro  quarto do século XX era tida 

como promissora estância de repouso, tal o sossego e enquadramento rural que 

oferecia. A 13 de Julho de 1990, Ermesinde foi elevada a cidade.  

A cidade de Ermesinde pode ser considerada como uma òcidade 

dormit·rioó, pois cerca de 50% da sua população ativa desloca -se diariamente 

para trabalhar na cidade do Porto.  

3. Caracterização da Instituição  
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Ermesinde sofreu um crescente aumento populacional justificado pelos 

fáceis acessos feitos pela A 3 e a A41 e a uma ótima rede de transportes públicos 

constituída por comboios e autocarros, sendo aqui feita a ligação entre Douro e 

Minho.  

Toda a Acão educativa do Externato, procura inserir -se no seu contexto 

geográfico, social, cultural e eclesial, de f orma a responder adequadamente às 

necessidades integrais das crianças e da população.  

Com base nesta finalidade, o externato pretende:  

· ajudar a descobrir os elementos próprios da sua região e comunidade, 

dando -os a conhecer às novas gerações  

· potenciar os valores específicos da realidade local, estabelecendo 

diálogo e abertura com todos os povos  

· facilitar a inserção das crianças no contexto sociocultural através da 

aprendizagem, do uso da língua, dos costumes e das tradições da cultura do 

nosso país 

· ajudar os alunos e as famílias a conhecer o contexto geográfico, 

histórico e social do qual fazem parte de forma a construírem e darem vida à 

comunidade local  

· fomentar a participação na vida e missão da igreja local  

· Todos estes aspetos são a expressão concreta da identidade cristã e da 

vocação evangelizadora da nossa escola.  

O Externato Maria Droste pretende ser um espaço privilegiado de reflexão 

e Acão educativa. Assim, a linha orientadora desta Instituição visa o 

desenvolvimento integral e harmonioso do educando baseada no diálogo entre 

o aluno, professores, pais, outros profissionais de apoio educativo e entidades 

interessadas na Educação, designadamente, a Autarquia e organismos sócio 

culturais e económicos da região.  

A sua fundação data de 1965, te m como entidade titular a Congregação 

do Bom Pastor e assume -se como escola Católica aberta à comunidade, 

procurando refletir nas diversas situações e integrando -se num âmbito 

estritamente educativo.  
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3.2. Breve historial  da instituição  

O Externato Maria Droste deve o seu nome a uma Religiosa de origem 

alemã e descendente de famílias nobres que, segundo o Carisma e Missão da 

Congregação do Bom Pastor, se dedicou, de forma árdua, ao Apostolado da 

Congregação. Dedicou a sua  vida a ajudar crianças, jovens e mulheres em 

dificuldades, que a tornou ainda mais nobre pela Caridade, Santidade de Vida e 

Confidente do Divino Coração de Jesus, solicitando ao Papa Leão XIII a 

Consagração do Mundo ao Sagrado Coração de Jesus. Esta consa gração virá a 

concretizar -se em 11 de Junho de 1899.  

"... Senhor, deixei tudo, para vos amar até ao último momento da minha 

vida e para transmitir, tanto quanto me seja possível, a devoção ao Vosso 

Santíssimo Coração... "  

Esta citação da nossa Irmã Maria D roste, de origem Condessa Droste Zu 

Vischering, poderá ser o ponto de partida para conhecermos e compreendermos 

uma vida:  

. Vivida na mais completa renúncia  

. Que procura unicamente a glória de Deus  

. Que é apostolado ativo, amor e sofrimento.  

Efetivamente  realizou uma grande obra, numa vida muito breve, mas com 

energia e sacrifício de todo o seu ser. Isto foi reconhecido pela Igreja que a 

proclama Bem --aventurada pela voz de Paulo VI, no dia 1º de Novembro de 

1975. Esta obra, iniciada no Porto, pela Irmã M aria do Divino Coração - Maria 

Droste, foi mais tarde continuada pelas suas sucessoras em diferentes pontos de 

Portugal, nomeadamente, em Ermesinde. É deste modo que surge o nome 

MARIA DROSTE para este Externato, homenageando assim a sua simplicidade, 

devo ção, zelo e espírito de sacrifício pelo próximo.  
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3.3. Infraestruturas e Recursos Humanos  

3.3.1. Infraestruturas  
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Planta R/C  

  
                                              

P
a

rq
u
e
 

In
fa

n
til

 

                  

R
e
c
re

io
 I

n
te

ri
o
r 

  

  

R
e
fe

itó
ri

o 

1
º 

e
 2

º 
C

ic
lo 

      

R
e
fe

itó
ri

o
 I

n
fa

n
til 

    

G
in

á
s
io 

S
a

lã
o
 d

e
 F

e
s
ta

s
 

      

R
e
fe

itó
ri

o
 C

re
c
h
e 

S
a

la
 d

o
s
 U

rs
in

h
o
s

 

          

C
o
p
a 

      

C
o
z
in

h
a 

  
  

Parque Exterior 

        

P
a

rq
u
e
 

In
fa

n
til

 

  

  

  

W 

C 

  

M 

a 

s 

c 

u 

l 

i 

n 

o 

  

 

á 

r 

i 

o 

  

F 

e 

m 

i 

n 

o 

n 

o 

P
a

lc
o
/  

A
rm

a
z
é
m

 

A
lim

e
n
ta

r 

V
e
s
tiá

r

io
 

  

A
rr

u
m

o

s 

C
a

sa
  

d
a
s 

M
á

q
u
in

a
s 

  

  

  

  

W 

C 

  

F 

e 

m 

i 

n 

o 

n 

o 

  



 

  

ò Ser Cidad«o no Mundoó Página 9  

  

Sala Parque 

Berçário 

Copa 

  

  

Secretaria 

   

 Portaria 

  
Biblioteca 

Sala dos Professores 

W 

C 

  

F 

u 

n 

c 

i 

o 

n 

á 

r 

i 

o 

s 

  

 Dormitório Berçário 

 Dormitório  

Sala 1 Ano 

  
  

Sala Pré-Escolar 

   
Sala  

Pré-Escolar 

   
 Sala Pré-Escolar 

   
Sala 2 Anos 

  
Sala 1 Ano 

  
Direção 

Pedagógica 

  
WC 

Pré - Escolar   
WC Creche 

  
Gabinete 

Psicologia 

  
Tratamento 

Roupa 

  

  

Sala Multiusos 

WC        

WC 

Arru

mos 

Arrumos 

Planta 1º Andar  



 

  

ò Ser Cidad«o no Mundoó Página 10  
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Título secundário  
O objectivo de um ca tálogo é vender produtos ou serviços a um público alvo ou 

anunciar futuras categorias ou acontecimentos. Os catálogos podem ser uma 

boa forma de comercializar os seus produtos ou serviços, assim como de construir 

a imagem de uma empresa.  

Título secundário  
Primeiro, defina o público alvo do catálogo. Poderá ser qualquer pessoa que 

possa recorrer aos produtos ou serviços nele referidos. Seguidamente, estabeleça 

o tempo e o dinheiro que pode investir no catálogo. Estes factores serão úteis 

para determinar o co mprimento e a frequência de publicação do catálogo. É 

aconselhável publicá -lo pelo menos de três em três meses para que seja 

considerado como uma fonte consistente de informação. Os seus clientes ou 

funcionários estarão atentos à sua publicação.  

Decida tam bém o modo como pretende imprimir o seu catálogo. Pode imprimi -

lo numa impressora pessoal, numa loja de cópias ou num serviço de impressão 

comercial. Além do orçamento, a complexidade da publicação (incluindo o 

facto de ser impressa a preto e branco ou a c ores) ajudá -lo-á a definir o melhor 

método de impressão da publicação.  

Antes de imprimir o catálogo, decida como irá encadernar as páginas. O número 

de páginas, o modo como serão utilizadas pelo leitor e o facto de enviar ou não 

o catálogo são factores út eis para escolher o tipo de encadernação. Por 

exemplo, se tiver poucas páginas e o seu catálogo for de consulta manual, 

poderá dobrar as folhas e agrafar a lombada. Os catálogos maiores que são 

para dobrar adaptam -se melhor à encadernação de plástico perfu rada, 

enquanto que as publicações maiores destinadas a uma utilização manual como 

um livro funcionam melhor com a colagem de páginas (tipo encadernação de 

luxo).  

3.3.2. Recursos Humanos  

  

No Externato Maria Droste trabalham 47 funcionários, 

distribuídos d a seguinte forma:  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Este é o número de funcionários que acolhe 

diariamente cerca de 280 alunos distribuídos da seguinte 

forma:  
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3.4. Estrutura Organizacional  

3.4.1. Organigrama Geral  
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3.4.2. Organigrama por Ciclos  

Oferta Educativa Creche  
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3.4.2. Organigrama  por Ciclos  

Oferta Educativa Pré -Escolar  
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3.4.2. Organigrama por Ciclos  

Oferta Educativa 1º e 2º Ciclo  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E.E.M. : Expressões Educação Físico Motora  

E.E.M.: Expressões Educação Musical  

E.M.R.C.: Educaç ão Moral e Religiosa Católica  

  

  



3.4.3. Atividades Extracurriculares e Serviços  
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4. Projeto Curricular de Escola  
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O Projeto Curricular de Escola norteia -se pelo òManual de Processos 

Chaveó para a Creche, as òOrienta­»es Curriculares para a Educação Pré -

escolar ó e òCurr²culo Nacional do Ensino B§sicoó, nos quais se apoia para  a 

construção de uma nova visão de currículo e em práticas mais autónomas e 

flexíveis de gestão curricular.  

As formas de organização do trabalho escolar contribuem para o 

exercício das trocas culturais, da circulação partilhada da informação e da 

criação d e hábitos de entreajuda em todas as atividades educativas. Os 

métodos e as técnicas a utilizar no processo de aprendizagem irão, reproduzir as 

formas de autonomia e de solidariedade que a educação democrática exige. 

Deste modo, esta escola tem como missão acolher todas as crianças, 

procurando responder às diferentes necessidades sentidas pela comunidade 

educativa.  

O recurso a Novas Tecnologias, tais como, o moodle, o quadro interativo, 

e o Magalhães, promovem um enriquecimento global e conferem um carácter 

inovador às práticas pedagógicas. Além disso, estas permitem uma interação 

contínua e direta entre a comunidade educativa e a família.  

A avaliação, particularmente nestes ciclos, terá de centrar -se na 

evolução dos percursos escolares através da tomada de c onsciência entre o 

professor e o aluno, das múltiplas competências, potencialidades e motivações 

manifestadas e desenvolvidas, diariamente, nas diferentes áreas que o programa 

integra. Para que aquela tomada de consciência seja exercitada no quotidiano 

escolar e para que tenha valor formativo para o aluno e constitua progresso 

profissional para o professor, requer -se a construção e utilização de instrumentos 

de registo sistemático e partilhado que garantam a leitura do desenvolvimento 

das aprendizagens de c ada aluno.  

Dada a sua complexidade e relevância tornou -se fundamental apostar 

numa Avaliação Trimestral que pretende fomentar um melhoramento e uma 

evolução constante. É de salientar também a importância de uma 

Autoavaliação dos docentes desta instituição,  sendo realizada todos os anos 

letivos.  



5. Organização e Fundamentação do Projeto  
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O Projeto Educativo 2011 -2014 do Externato Maria Droste, enquanto expressão 

global de um modo autónomo e pedagogicamente intencional de s er e de ensinar, 

pretende dar continuidade ao projeto anterior, o qual permitiu identificar os pontos fortes e 

os pontos fracos da organização -escola, assim como o seu potencial de desenvolvimento. 

Nesse sentido o projeto educativo de 2008 -2011 foi um proj eto ambicioso, que envolveu e 

comprometeu toda a comunidade educativa e fez com que a Instituição se Auto 

transformasse à medida das necessidades, potenciando e rentabilizando a Acão 

educativa, quer através da constituição de uma equipa docente mais estáve l e 

aproximada dos modernos referenciais de competências para profissionais de ensino, quer 

através da aquisição e generalização das TIC, enquanto valioso e indispensável recurso de 

aprendizagem.  

Através deste projeto foi realizado um exercício de autoava liação da Instituição a 

nível organizacional, estrutural e de recursos humanos, que envolveu todo o corpo 

docente e que permitiu identificar e caracterizar os problemas funcionais do conjunto da 

organização, definir medidas concretas e específicas que solu cionem os problemas 

identificados e planear a execução das medidas de acordo com: tempo, recursos e 

protagonistas.  

Na sequência do trabalho realizado ao longo do último triénio e dos processos de 

ensino que têm sido valorizados no sentido de promover e per mitir a progressiva 

intervenção do aluno, individualmente e em grupo, contextualizada ao seu grau de 

maturidade e nível de ensino , achamos pertinente dar continuidade a este projeto, 

remetendo para aquilo que nos distingue enquanto Escola Católica, dando a tenção ao 

ser humano, numa perspetiva cristã e Humanista e adotando um sistema de valores que 

assenta no respeito pela dignidade da pessoa.  

Nesse sentido, o tema do Projeto Educativo 2011 -2014 do Externato Maria Droste 

direciona -se para a aprendizagem da C idadania , embora estejamos conscientes que esta 

aprendizagem  passa, não apenas pela aquisição do conjunto de saberes, capacidades e 

atitudes que lhe estão associados, mas igualmente por viver  a cidadania.  



5.1. Contextua lização  
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Educar para a cidadania implica a educação dos cidadãos e das 

cidadãs para os direitos humanos universais, tendo em conta a noção concreta 

do tempo e do lugar em que se vive, e um apelo de perene consciencialização 

e responsabilização relativas ta mbém aos deveres de cidadania.  

Tornar o significado da cidadania mais concreto e relevante para a vida 

das pessoas é sem dúvida o desafio que se coloca atualmente e a condição 

necessária para uma maior participação democrática, responsável e autónoma. 

Daí que esta seja, hoje, uma área tão crucial - urgente e abrangente.  

A urgência da educação para a cidadania surge de desafios, com novas 

possibilidades e problemas, trazidos via globalização, recursos tecnológicos e 

paradigmas da informação/conhecimento e c omunicação/mediatização que 

reestruturam profundamente as sociedades contemporâneas. Os impactos na 

cidadania, modos de a conceber, alargar e exercer passam por mudanças na 

governação e regulação, sociedade civil e movimentos sociais, literacia e 

reflexivi dade, culturas e identidades.  

Um projeto de Educação para a Cidadania só se torna eficaz quando a 

organização e modo de funcionamento do contexto em que se aplica se 

concebem com intencionalidade educativa segundo os mesmos princípios.  

Na sequência do co nceito de Educação para a Cidadania explicitado 

neste documento, uma escola promotora de Educação para a Cidadania é 

aquela que educa pelo exercício e pela vivência quotidiana de cidadania. 

Assim sendo, e dado que se trata de uma área transversal, ela terá  de enformar 

as opções a inscrever nos projetos educativos das escolas, as quais por sua vez se 

terão de espelhar nas escolhas organizacionais que se fazem e obviamente que 

também nas práticas de governação e de relação.  
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Apelar à participação dos alunos, ao desenvolvimento do seu sentido 

crítico e da capacidade de argumentação requer que a própria escola se abra 

a essa mesma participação e ao diálogo no processo de tomada de decisão e 

evite fechar -se em procedimentos r ígidos e burocráticos e em relações 

autocráticas de liderança.  

É neste sentido que a Educação para a Cidadania tem de estar presente 

ao nível de toda a organização pedagógica da escola, desde a componente 

curricular e de socialização e bem -estar, cuja ori entação pedagógica e 

relacional será reflexo dos princípios de cidadania definidos, a uma distribuição 

do serviço docente baseada em critérios educacionais que garantam a 

possibilidade de uma relação mais próxima e continuada dos alunos ao longo da 

sua esc olaridade. A própria organização do tempo, do espaço, e dos recursos 

disponíveis não poderá ser deixada ao acaso, devendo igualmente fazer eco 

das opções de Educação para a Cidadania tomadas para que não obstem a 

processos de partilha e cooperação, de auto rresponsabilização e 

autorregulação das aprendizagens. E o mesmo será dizer da constituição de 

grupos de alunos, onde mais se refletem as posições relativas à valorização da 

diversidade cultural e mais se jogam, a um nível micro e em contexto escolar, os 

p rocessos de construção identitária.  

A consciência da importância fulcral da dimensão organizacional 

aconselha a que a próxima fase de aplicação da presente proposta curricular 

num número restrito de escolas contemple um processo de reconceptualização 

dest a dimensão pelos respetivos atores, esperando -se obter como resultado uma 

proposta de indicadores de qualidade neste domínio, através de um processo de 

construção participada validado nas práticas.   
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5.2. Conceito de Cidadania 
Ser cidadão implica o exercício de direitos e deveres e, mais do que isso, 

uma negociação entre direitos e deveres de modo a que sempre prevaleça o 

bem comum. Ser cidadão pressupõe identidade e pertença mas, também, o 

sentido solidário de particip ação numa causa comum.  

As Leis representam a construção de normas e regras sociais para que os 

cidadãos possam viver mais agradável e produtivamente uns com os outros.  

Temos um referencial normativo que rege, a nível mundial, as nossas 

práticas de cidadan ia: A Declaração Universal dos Direitos do Homem e a 

Convenção dos Direitos da Criança.  

Os novos desafios, problemas e oportunidades que as crianças encontram 

nos tempos de hoje são os mesmos a que os adultos fazem face: rápidas 

mudanças demográficas, pol uição ambiental, globalização da economia, 

questões da saúde pública e novas epidemias, sistemas de informação e estilos 

de vida, novas imigrações, a guerra transmitida quase em direto pelas televisões.  

Afinal qual o papel dos educadores face a estas muda nças?  

  


